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Os 72 quartos que a Santa Casa de 
Piracicaba disponibiliza pelo SUS- Sistema 
Único de Saúde poderão ser completa-
mente reformulados com o auxílio da 
iniciativa privada. A proposta é pioneira 
em Piracicaba e permitirá que empresas e 
pessoas jurídicas incorporem a campanha 
“Adote um quarto do SUS”, contribuindo 
com recursos financeiros que permitirão 
a troca de todos os móveis e a reforma 
estrutural com remodelação de piso, 
pintura, tubulação de gases medicinais e 
adequação do banheiro.
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Santa Casa lança campanha
para reformar quartos do SUS

O provedor Adilson Zampieri visita o paciente 
Juarez Viana em quarto reformado
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Emenda de Morais libera 
verba para a Santa Casa A Santa Casa é nossa!

O governo do Estado de São Paulo 
liberou R$700,00 à Santa Casa de Piraci-
caba por meio de emenda parlamentar 
de autoria do deputado estadual Rober-
to Morais. Deste total, R$450 mil serão 
direcionados para elevar de quatro para 
dez o número de leitos da Unidade Co-
ronariana, responsável pelo diagnóstico 
de doenças cardíacas.  

Os outros R$ 250 mil foram inves-
tidos na aquisição de um equipamento 
de neurocirurgia, o norte-americano 
Midas Rex, que proporcionará ainda 
mais segurança, precisão e rapidez às 
cirurgias que envolvem estruturas ósseas, 
como o crânio e a coluna. “Passaremos 
a executar cirurgias menos agressivas e 
esteticamente mais bo-
nitas em menos tempo 
e com a utilização de 
menos anestésico, pro-
porcionando uma série 
de benefícios, alguns 
vinculados inclusive à 
maior rotatividade do 
centro cirúrgico”, expli-
cam os neurocirurgiões 
Moyses de Oliveira Lara 
e Alfredo Weltson.

O deputado Ro-
berto Morais justificou 
a agilidade do proces-

É isso mesmo!  A Santa Casa é sua; 
é minha. A Santa Casa é nossa. A própria 
origem da Irmandade, instituição filan-
trópica sem fins lucrativos, nos permite 
afirmar que a Santa Casa pertence à 
comunidade. Afinal, foi criada para dire-
cionar gratuitamente serviços médico-
-hospitalares a todos os que necessitam 
de seus cuidados.

E assim tem sido há 157 anos, le-
vando essa mesma comunidade a se unir 
em movimentos que sempre auxiliaram o 
nosso Hospital. Aliás, no início, era muito 
comum à sociedade retribuir a atenção 
dispensada pela Santa Casa, doando a 
ela parte de seus bens. A partir de 1988, 
quando a nova Constituição determinou 

que saúde é um direito de todos e dever do Estado, essa relação de proximi-
dade sofreu profundas alterações.

Claro que a redução do fluxo financeiro provocado por essa mudança 
drástica de comportamento alterou a realidade das Santas Casas, que passa-
ram a contar basicamente com os defasados repasses do SUS. Por outro lado, 
foi um momento importante para que essas instituições lançassem mão da 
criatividade para criar medidas alternativas para a geração de receitas. Muitas 
sucumbiram; outras, porém, a exemplo da Santa Casa de Piracicaba, cresceram 
e passaram a andar com as próprias pernas.

As mudanças que obrigaram as filantrópicas a trilhar outros caminhos, 
entretanto, não alteraram em nada o amor e o respeito que a comunidade tem 
por essas instituições. Prova disso é que a sociedade nunca deixou de atender 
aos pedidos e clamores da nossa Santa Casa. Tem sido assim com os nossos 
políticos, sobretudo nossos deputados, que têm apresentado uma série de 
emendas consignadas ao orçamento do Estado e da União para o repasse de 
verbas que ajudam a Santa Casa a melhorar a qualidade do atendimento que 
direciona, sobretudo, ao SUS.

Atualmente, temos tido êxito também no chamamento feito para que 
empresários e pessoas físicas adotem um quarto do SUS para que ele seja 
completamente reformulado. Quatro quartos já foram “adotados” num uni-
verso de 72 que precisam ser reestruturados, garantindo um ambiente mais 
moderno e aconchegante que, certamente, influenciará positivamente na 
recuperação dos nossos pacientes.

Estou certo de que, em breve, outros quatro quartos e, depois, mais 
quatro, serão adotados até que todos sejam reestruturados como espera e me-
rece nossa coletivade; por que Piracicaba é assim: justa, humana e generosa. 

PALAVRA DO PROVEDOR:

Adilson Zampieri, provedor da
Santa Casa de Piracicaba

Roberto Morais visita local onde o  equipamento de 
neurocirurgia  aguardava para ser montado e colocado em uso

O neurocirurgião Alfredo Weltson,  Roberto Morais,
o provedor Adilson Zampieri e  Moyses de Oliveira Lara,  

também neurocirurgião 

so para a provação dos projetos 
apresentados pela Santa Casa e 
posterior aprovação das emendas 
para sua efetivação,  lembrando 
que a Santa Casa é muito trans-
parente na aplicação de seus re-
cursos, o que facilita o andamento 
do processo burocrático junto à 
secretaria de estado da Saúde. “Foi 
assim também em 2009, quando 
fizemos gestões junto ao Estado 
para aprovação da emenda que 
liberou os R$600.000,00 utilizados 
pela Instituição para equipar a UTI 
Pediátrica”, lembrou. 
O provedor Adilson Zampieri enal-

teceu o comprometimento que o deputa-
do Roberto Morais tem tido com a Santa 
Casa há 13 anos. “O Roberto conhece a 
extensão e a importância do trabalho 
que a Santa Casa desenvolve junto às 
comunidades de Piracicaba e região ao 
direcionar mais de 60% de suas ativida-
des pelo SUS-Sistema Único de Saúde 
e, por isso, nunca se furtou em ajudar a 
Instituição, que hoje tem como prioridade 
alavancar o processo de humanização 
da assistência e a modernização de seu 
parque tecnológico, incorporando novas 
tendências e tecnologia”. 
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Quartos do SUS podem ser adotados por empresas e pessoas físicas
A proposta é pioneira em Piracicaba 

e permitirá à iniciativa privada ampliar 
o processo de responsabilidade social e 
contribuir com recursos que custearão a 
reforma dos quartos que o Hospital destina 
ao atendimento pelo SUS (Sistema Único 
de Saúde). 

De acordo com o provedor da Santa 
Casa, Adilson Zampieri, a proposta teve 
início há quatro meses e já resultou em 
um quarto completamente remodelado, 
garantindo maior qualidade ao atendimen-
to. “Estamos convictos que um ambiente 
hospitalar mais confortável e acolhedor 
reforça a proposta de humanização da as-
sistência defendida pelo Hospital”, aponta 
o provedor.

Segundo ele, dos 72 quartos inclu-
ídos no projeto, três já foram adotados, 
passando por melhorias que permitirão a 
troca de todos os móveis e reforma estru-
tural com a remodelação de piso, pintura, 
tubulação de gases medicinais e adequa-

Basta uma visita rápida aos quar-
tos que ainda não passaram pela refor-
ma para entender o sorriso estampado 
no rosto de quem passou pelo quarto já 
reestruturado. É o caso de Juarez Esteves 
Viana, de 53 anos, que permaneceu 
internado na Santa Casa por 37 dias 
em decorrência de uma osteomielite 

Dr
. A

nd
ré

 L
ui

s 
Tu

cc
i S

em
eg

hi
ni

 - 
CR

M
: 8

99
29

Pacientes aprovam mudanças 

Quarto reestruturado: destaque para a TV de plasma e para as camas elétricas,
que podem ser acionadas por controle pelo próprio paciente

da equipe multidisciplinar. 
A reforma de cada quarto está orçada 

em cerca de R$ 30 mil e a empresa que 
contribuir com a verba terá uma placa com 
o seu nome afixada na entrada do quarto 
‘adotado’.  

Fica mais fácil compreender a ampli-
tude da iniciativa quando os números são 
expostos. 60% dos cerca de 20 mil atendi-
mentos realizados mensalmente pela Santa 
Casa de Piracicaba são destinados ao SUS. 

“A Santa Casa é uma instituição filan-
trópica sem fins lucrativos que pertence à 
comunidade e, neste contexto, a campanha 
abre a perspectiva de estreitar os laços com 
essa mesma comunidade, contando com 
o apoio e respaldo de pessoas e empresas 
conscientes da importância do trabalho 
que a Instituição realiza na área da saúde 
pública”, conclui Zampieri, lembrando que 
o primeiro passo para participar da Campa-
nha é entrar em contato com a Instituição 
pelo (19) 3417.5001. 

na perna direita. “Tive sorte em ocupar um 
dos leitos do novo quarto”, disse o pedreiro.

Juarez, que já havia sido internado 
duas vezes anteriores por causa de um grave 
acidente de carro, garante que sua última 
passagem pelo Hospital foi muito melhor. 
Segundo ele,  “tudo estava bem diferente no 
quarto, que tinha até uma TV de plasma pra 

gente se distrair um pouco. A pintura é mais 
clara, tem tela de proteção na janela; o foco 
de luz é direcionado e a cama é elétrica, as-
sim a gente não precisa chamar a enfermeira 
toda hora”, disse ele, apontando também a 
reestruturação do banheiro.

“A gente se sente mais valorizado 
assim”, afirmou o paciente, garantindo 

que em um ambiente mais organizado e 
harmonioso a pessoa se sente mais aco-
lhida e tranqüila. “Todo mundo percebeu 
a diferença. Até os companheiros dos 
outros quartos queriam saber por que 
meu quarto era mais bonito. Daí, claro, eu 
dizia que era por que eu também era mais 
bonito, né!”, brincou. 

ção do banheiro. Destaque para as camas, 
que deixam de ser acionadas manualmente 

para ganhar controle elétrico que amplia a 
autonomia do paciente e facilita o trabalho 
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III Encontro de CTBMF traz especialistas à Santa Casa
Profissionais de renome nacional e 

internacional confirmaram presença como 
palestrantes do III Encontro que o Depar-
tamento de Cirurgia e Traumatologia Buco 
Maxilo Faciais da Santa Casa promove nos 
próximos dias 15,16 e 17 de março para 
debater com profundidade os mais atuais 
temas e técnicas da especialidade. 

“Além de profissionais de Piracicaba 
e região, já se inscreveram profissionais 
do Distrito Federal, do Amazonas, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, do Pará e até do Peru”, 
revela o cirurgião Pérsio Azenha Faber, 
coordenador de Departamento e um dos 
organizadores do evento. “Vamos disponi-
bilizar um total de 120 vagas, que já estão 

Dia 15 – Quinta-feira
Programação da manhã
Das 8 às 8h45 – Recepção dos inscritos
Das 8h45 às 9 horas – Abertura do evento
Das 9 às 12 horas – Waldir Antonio Jorge (USP/HU) – 
Primeiro atendimento em trauma de face
Programação da tarde
Das 14 às 15 horas – José Hyckzy Fonseca (Santa Casa 
de Piracicaba) – Tratamento cirúrgico do osso frontal
Das 15 às 16 horas – Armando de Barros (Santa Casa 
de Piracicaba) – Artroscopia da ATM
Das 16 às 16h20 – Intervalo
Das 16h20 às 18 horas – Francisco Haiter Neto 
(FOP/Unicamp) – Uso da tomografia volumétrica 
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Grade de programação

sendo preenchidas pelo site www.ctbmf.
odo.br”, revela. 

Segundo ele, a iniciativa conta com 
o apoio científico do Colégio Brasileiro de 
Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Fa-
ciais e da Fictys Maxilofacial para reunir um 
público alvo de especialistas que fomen-
tarão o debate de temas bem específicos 
e atuais, levando-se em conta os avanços 
tecnológicos empreendidos recentemente.  

“Os palestrantes trarão à tona assun-
tos relacionados à artroscopia; à prototipa-
gem, que é a fabricação por computador 
de toda a estrutura óssea da face para 
posterior planejamento e adaptação de 
próteses faciais; e à instalação de próte-

e ressonância magnética em CTBMF
Programação da noite
20 horas – Coquetel – Salão Nobre da Santa Casa de
Piracicaba

Dia 16 – Sexta-feira
Programação da manhã
Das 9 às 10 horas – Pérsio Azenha Faber 
(Santa Casa de Piracicaba) – Ameloblastoma
Das 10 às 12 horas – Jorge Vicente L. Silva (CTI/Promed) – 
Prototipagem médica como recurso em CTBMF
Programação da tarde
Das 14 às 15h30 – Élcio Marcantonio e Roberto 
Barbeiro (Cedeface / Unesp Araraquara) – Cirurgia 

ortognática e complicações
Das 15h50 às 16h10 – Intervalo
Das 16h10 às 18 horas – Continuação
Programação da noite
21 horas : Confraternização 

Dia 17 – Sábado
Programação da manhã
Das 9 às 10h30 – Fernando Antunes – Contratos na pres-
tação de serviços em cirurgia
Das 10h30 às 12 horas – Paulo Afonso de Oliveira Júnior 
(Santa Casa de Piracicaba) – Cirurgias abertas da ATM
12 horas – Encerramento 

O cirurgião e coordenador do Departamento de 
Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Faciais da 

Santa Casa, Pérsio Azenha Faber

se condilar em substituição da articulação 
temporo-mandibular”, antecipa Faber. 

Em sua análise, a presença de palestran-
tes renomados neste III Encontro revela o bom 
nível de relacionamento profissional mantido 
pelo Departamento de CTBMF da Santa Casa, 
que coordena um dos poucos cursos de espe-
cialização do país.  “Somos referência e ofere-
cemos atendimento ambulatorial gratuito pelo 
SUS em casos de traumas de face, tumores 
benignos do sistema orofacial, cirurgias recons-
trutivas e reparadoras funcionais”,
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O 21º Congresso de Presidentes, 
Provedores, Diretores e Administra-
dores Hospitalares de Santas Casas e 
Hospitais Beneficentes do Estado de 
São Paulo, que acontece de 24 a 27 
de abril, em Campinas, já está com 
inscrições abertas. Promovido pela 
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Quem nunca teve, certamente co-
nhece alguém que já apresentou dores 
na região da cabeça e pescoço, zumbidos, 
estalos em articulações, dificuldades para 
abrir ou movimentar a boca e apertamento 
dos dentes em decorrência de disfunções de 
ATMs (articulações temporo-mandibulares).  

São ocorrências altamente incidentes 
que acometem pelo menos 60% da popu-
lação mundial e que, agora, já podem ser 
diagnosticadas e tratadas na Santa Casa 
de Piracicaba através do procedimento de 
artroscopia, realizado inclusive pelo SUS- 
Sistema Único de Saúde. 

O procedimento cirúrgico é   minima-
mente invasivo e já está sendo realizado há 
cerca de quatro meses pelo Departamento 
de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo 
Faciais do Hospital, permitindo explorar o 
interior das articulações para combater as 
disfunções temporo-mandibulares. “O pro-
cedimento permite a retirada de adesões  
que limitam a mobilidade das articulações,  

Santa Casa realiza artroscopia para combater disfunção da ATM
mando de Barros e Paulo Afonso de Oliveira 
Júnior explicam que boa parte dos casos 
de disfunções temporo-mandibulares 
é resolvida com reabilitações oclusais, 
tratamentos ortodônticos, fisioterapias e 
placas miorrelaxantes. Contudo, alguns 
desarranjos internos nas articulações exi-
gem intervenções bem específicas em seu 
interior. “É neste campo que a artroscopia 
pode se mostrar de grande utilidade, so-
lucionando inclusive, casos com lavagens 
e lises de aderências do disco articular 
(menisco)”, explicam.

Segundo eles, existe uma tendência 
universal para procedimentos cirúrgicos 
minimamente invasivos, como a artroscopia, 
técnica utilizada há bastante tempo pelos 
grandes centros médicos da Europa, Ásia e 
Estados Unidos. “De um modo geral, as ci-
rurgias menos invasivas diminuem o tempo 
de internação, proporcionam menos riscos 
e tendem a recuperar os pacientes num 
espaço de tempo mais curto”, esclarecem.  

Inscrições para o 21º congresso da Fehosp já estão abertas

correções ósseas e a renovação do líquido 
sinovial que lubrifica as articulações da 
mandíbula e da região que engloba o osso 

temporal, situado na parte lateral e inferior 
do crânio.

Os cirurgiões buco maxilo faciais Ar-

O procedimento cirúrgico é minimamente invasivo e já está 
sendo realizado há cerca de quatro meses pela Santa Casa

Federação das Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes do Estado de São Paulo 
(Fehosp), o evento irá debater caminhos 
para uma gestão hospitalar de excelência. 
Para mais informações acesse: http://
www.eventosfehosp.com.br.

Ainda nesta edição, o encontro tem 

como tema central: “Ouvindo as vozes 
da Saúde Hospitalar do País – Sensibili-
zar é Preciso!”.  O diretor-presidente da 
Fehosp, Edson Rogatti, justifica lembran-
do que “hoje, mais do que nunca, esta-
mos vivenciando um momento positivo 
para essa discussão. Por isso, o congresso 

representa uma real oportunidade 
para que os profissionais da área 
hospitalar possam dividir suas difi-
culdades e experiências e  mostrar 
aos gestores municipais, estaduais 
e federais, a real situação da saúde 
em cada região do país. 
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Central de Roupas foi tema de projeto na ETEC
 “Análise da armazenagem e distri-

buição dos enxovais da Santa Casa de Pira-
cicaba”  foi o tema escolhido pelos alunos 
de logística da Escola Técnica Deputado 
Ary de Camargo Pedroso (ETEC) para de-
senvolvimento do trabalho de conclusão 
de curso que abordou a dinâmica de atu-
ação da Central de Roupas da Instituição. 

Implantada em 2006, a Central de 
Roupas centraliza e distribui criteriosa-
mente todo o enxoval utilizado pelos 

Por determinação do Ministério 
da Saúde, todo cidadão deverá apre-
sentar o Cartão Nacional de Saúde 
(CNS) para ser atendido em qualquer 
unidade de saúde. A regra é válida 

“Os relatos dos alunos foram 
positivos, pois a partir do trabalho na 
Central, eles puderam ampliar a visão e 
aprimorar o nível de compreensão sobre 
o funcionamento e importância do Hos-
pital com um todo”, diz Furlan. Segundo 
ele, mesmo diante da conclusão deste 
trabalho, a Santa Casa continuará sendo 
referência em estudo para os alunos de-
vido à amplitude dos serviços prestados 
pela Instituição. 

diversos setores do Hospital, evitando o 
desperdício. “Trata-se de  um setor que 
chega a distribuir, em média, 2.200 peças 
diariamente entre lençóis, fronhas, toalhas 
de banho, cobertores e camisolas”,  revela 
a coordenadora do Serviço de Hotelaria 
Hospitalar, Melina Ducatti Gil.

O coordenador e orientador dos 
alunos, Vanderlei José Furlan Junior, 
revela que esta foi a primeira vez que 
um grupo da ETEC atuou junto a um 

hospital. “A equipe, integrada pelos 
alunos Graziele Cardoso Duarte, Isa 
Cristina de Oliveira, Joice Rayzel Rodri-
gues, Milacris Maiara de Souza e Werve-
son Gonçalves de Almeida,  aprovou a 
experiência, que superou a expectativa 
de todos”, disse. Ele conta que, durante 
o trabalho, a equipe visitou a Central de 
Roupas para um amplo e minucioso le-
vantamento dos mais diversos aspectos 
sobre o funcionamento do setor. 

Você já providenciou seu Cartão Nacional de Saúde?
para os atendimen-
tos efetuados pelo 
SUS- Sistema Úni-
co de Saúde, por 
planos de saúde e 
até mesmo para o 
atendimento par-
ticular. 

O objetivo 
é permitir ao Es-

tado a identificação individualiza-
da dos usuários através do cruzamento 
de informações que possam evitar 
uma série de problemas prejudiciais 
ao sistema de atendimento. Segundo 
nota encaminhada pela assessoria de 
imprensa do Ministério da Saúde, ‘o 

Cartão é um documento de identifi-
cação do usuário SUS, válido em todo 
território nacional, e seu uso facilita o 
agendamento de consultas e exames 
e garante o acesso ao fornecimento 
gratuito de medicamentos’.  

Para se adequar à nova medida, a 
Santa Casa deu início às orientações aos 
usuários do SUS e de seu plano de saúde, 
o Santa Casa Saúde, no mês seguinte à 
divulgação da lei. A coordenadora da 
recepção da Santa Casa, Francine Zar-
betti, explica que, ao ser internado, a 
família do paciente que porventura 
ainda não possua o cartão, é orientada 
a providenciá-lo o mais breve a possível 
para facilitar o processo de assistência 

médico-hospitalar.
 O processo é rápido e deve ser 

efetuado no Poupatempo, de segunda 
à sexta-feira, no período das 7 às 16 
horas, mediante apresentação do ori-
ginal e cópia da carteira de identidade, 
CPF, certidão de nascimento ou casa-
mento, título de eleitor, comprovante 
de residência e do cartão do Posto de 
Saúde (retirado na unidade de saúde 
do bairro). “O número é expedido na 
hora pelo Poupatempo, que fica na 
Avenida Armando de Salles Oliveira, 
2.056, e deve ser informado ao Hospital 
durante o atendimento para cadastro 
no sistema, formalizando o processo”, 
acrescenta.
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Projeto Jovem Aprendiz abre campo para o mercado de trabalho
Com a proposta de trazer a teoria para 

a prática no ambiente hospitalar, a Santa Casa 
de Piracicaba firmou parceria com o Senac e 
com o Sest/Senat, criando oportunidade para 
que  estudantes sejam efetivamente inseridos 
no mercado de trabalho como um ‘Jovem 
Aprendiz’.  A iniciativa é recente – começou em 
agosto de 2011- e desde então, tem permitido 
que 35 estudantes acompanhem e aprendam 
com a rotina hospitalar.

Eles são filhos, amigos ou parentes de 
funcionários da Santa Casa, têm entre 16 e 24 

Imagine um ambiente de trabalho 
onde os funcionários podem se inscrever e 
participar de um café da manhã com a direção 
da empresa para tirar dúvidas e apresentar 
sugestões que contribuam para a melhora 
coletiva do trabalho. Pois é justamente o que 
acontece na Santa Casa de Piracicaba durante 
o “Café com o Provedor”.

Compromisso com a 
  saúde e o bem-estar

CEMIM LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Rua Guaporé, 74 • Higienópolis • Piracicaba • SP

(próx. à Santa Casa) - Fones: 19 3411.2115 • 3426.5268
laboratoriocemim@terra.com.br

• BHCG sanguíneo: laudo em 1 hora
• Espermograma:  um resultado

seguro e detalhado 
• Análise de DNA

• Atendimento a diversos convênios, 
empresas, medicina ocupacional e particulares

• Coleta domiciliar

w w w. c e m i m l a b o r a t o r i o . c o m . b r Desde 1984

Comodidade e segurança na realização
de todos os exames laboratoriais

ESTACIONAMENTO

PRÓPRIO P/ CLIENTES

anos e foram indicados para atuar em setores 
administrativos, a exemplo do Faturamento, 
Gestão de Pessoas, Almoxarifado, Compras, 
Recepção, Nutrição e Serviço Social. “Durante o 
programa, o Jovem Aprendiz mantém vínculo 
empregatício com a empresa e é submetido a 
um rodízio de setores, aprimorando e desen-
volvendo suas habilidades”, explica o gestor de 
pessoas Ricardo Fedrizzi.	

Olívia Neves da Silva, de 18 anos, por 
exemplo, já passou pelo Departamento de 
Compras e, atualmente, serve ao setor de Re-

Funcionários tomam ‘“Café com o Provedor”

crutamento e Seleção. Ela fala da experiência 
como instrumento para a aquisição de conheci-
mento e novas oportunidades. “Estou cursando 
Recursos Humanos e exercer a prática do que 
eu aprendo em teoria na faculdade está sendo 
muito importante”, avalia.

Quem também está adquirindo expe-
riência e melhorando a comunicação em seu 
primeiro trabalho é a jovem aprendiz Laura 
Silvestrini Canola, de 17 anos. Ela atua no 
setor de Recrutamento e Seleção, mas antes 
passou pelo Departamento de Qualidade. 

“Ser um Jovem Aprendiz é fantástico. Tudo 
o que aprendemos só agrega à nossa vida 
pessoal e profissional”, opina. 

Diferente de Olívia e Laura, alunas do 
Senac, Murilo Henrique da Silva, de 16 anos, 
assiste às aulas teóricas no Sest/Senat. Ele 
atua no setor de Nutrição e Dietética e gosta 
muito do que faz. “Sou feliz por trabalhar 
na Santa Casa, Instituição reconhecida no 
mercado. Aqui, aprendi a lidar melhor com o 
trabalho em grupo, já que sou muito tímido”, 
acrescenta. 

Instituído para fortalecer a comunicação 
entre colaboradores e a direção do Hospital, o 
Programa entra em seu quarto ano, atraindo um 
número cada vez maior de participantes. São 
funcionários de praticamente todas as áreas e 
departamentos que, a cada três meses, se reú-
nem com representantes da Mesa Diretora para 
encaminhamento dos mais diversos assuntos. 

A última edição do Café aconteceu na 
noite do último dia 26 de janeiro e reuniu 
nove funcionários previamente inscritos 
junto à Hotelaria Hospitalar. “São momentos 
dedicados à avaliação do grau de satisfação 
do funcionário, pois nos permite sentir, sem 
interferência da chefia, se as pessoas estão 
felizes e quais suas críticas e sugestões”, avalia 

o provedor Adilson Zampieri. 
Ele revela que várias ações foram 

desenvolvidas através do “Café com o Prove-
dor”. Para ilustrar, ele cita a instalação de TV 
no setor de Pronto Atendimento, ampliação 
do número de bebedouros na lavanderia e 
cobertura de policarbonato sobre a Área de 
Convívio dos funcionários. 
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Olivia aplica na prática toda teoria que absorve na faculdade Laura garante que todo o aprendizado agrega à vida pessoal Murilo atua no setor de Nutrição e Dietética
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Universo feminino: Santa Casa é 80% mulher

Hospital desenvolve Pesquisa de Clima Organizacional 

Médicas, enfermei-
ras, técnicas e auxiliares 
de enfermagem, admi-
nistradora hospitalar, 
secretárias, telefonistas, 
jornalistas, assistentes 
sociais, recepcionistas, 
terapeutas ocupacio-
nais, fisioterapeutas, nu-
tricionistas, faxineiras, 
cozinheiras, copeiras, 
lactaristas, mensageiras, 
hoteleiras, ouvidoras, 
gestoras administrati-
vas, gestoras da qua-

Hospital homenageia mulheres  com 
almoço especial, sorvete e bombons

Funcionários da Santa Casa de 
Piracicaba têm até o próximo dia 31 de 
março para preencher a Pesquisa de 
Clima Organizacional que está sendo 
aplicada pela instituição para avaliar 
de forma sistêmica todo o ambiente de 
trabalho da empresa.

A Pesquisa está disponível em 
forma de questionário, que pode ser 
preenchido manual ou eletronicamen-
te, através do programa desenvolvido 

lidade, controllers, faturistas, auxiliares 
administrativo e oficiais de lavanderia, 
entre diversas outras profissionais, com-
põem o universo feminino da Santa Casa 
de Piracicaba. 

O Hospital, que mantém 1.455 fun-
cionários, 80% deles do sexo feminino, 
já aparece como uma das empresas que 
mais empregam mulheres na cidade. A 
administradora Vanda Petean aponta a 
sensibilidade feminina como argumento 
para justificar o alto índice de mulheres 
na Instituição. 

“Preocupar-se  com  o  outro, partici-
par  e cuidar é próprio da  mulher; um  ‘instin-

pela equipe de  Tecnologia da Informação 
(TI) e que tem se mostrado imprescindível 
para o sucesso da iniciativa”, revela o ges-
tor de Recursos Humanos, Ricardo Fedrizzi. 

Ele lembra que o programa desen-
volvido facilitará a tabulação dos dados 
para posterior apresentação de resulta-
dos para que a direção do Hospital possa 
analisar a viabilidade e condições de 
implementação de  idéias e sugestões 
apresentadas pela comunidade hospitalar 

para melhorar ainda mais as condições de 
trabalho no hospital. 

“A Pesquisa é ampla e analisa 
aspectos relacionados às condições de 
trabalho, segurança, equipamentos for-
necidos, atuação das equipes, liderança, 
remuneração, benefícios e comunica-
ção”, explica Ricardo, lembrando que a 
Pesquisa é sigilosa e permitirá a elabo-
ração de um plano de ações capaz de 
minimizar ou corrigir pontos que podem 

ser melhorados na Instituição. 
Ele revela que a Santa Casa re-

gistrou, até o momento, 52% de par-
ticipação. “Queremos atingir 100% de 
participação, pois a Pesquisa de Clima 
Organizacional é uma poderosa ferra-
menta de comunicação que o Hospital 
utiliza para saber o que pensam seus 
funcionários, quais suas expectativas 
e aspirações e como eles enxergam a 
empresa”, avalia. 

to’ que  se  consolida desde  a  tenra  idade,  
evidenciando-se na  assistência por meio da 
solidariedade  e do profissionalismo”, avalia 
Vanda, lembrando que, talvez por isso, o 
hospital seja um ambiente de trabalho mais 
comum às mulheres.    

Em meio a tantas colaboradoras, im-
possível à Instituição não reverenciar o Dia 
Internacional da Mulher. Para comemorar a 
data, a Santa Casa preparou almoço especial, 
sorvete de sobremesa, e bombons oferecidos 
no último dia 8 de março. “Tivemos também 
mensagens pelo sistema interno de som para 
que as usuárias do Hospital também sejam 
reverenciadas”, explica Vanda. 

A elas, todo o 

reconhecimento, respeito 

e homenagem  no mês em 

que se comemora o 

Dia Internacional 
da Mulher

Ah, essas mulheres maravilhosas...

Elas representam 80% da 

força que move este Hospital
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Programa promove qualidade de vida no ambiente hospitalar
Com a proposta de encorajar e esti-

mular o funcionário a cuidar melhor de sua 
saúde, o Sesmt- Serviço Especializado em 
Engenharia de Segurança e Medicina do 
Trabalho da Santa Casa trabalha com ações 
que levem à comunidade hospitalar infor-
mações e orientações sobre qualidade de 
vida. “São medidas simples, porém, eficazes 
à prevenção de doenças”, analisa o médico 
do trabalho, Dr. Armando Sacchi.

Ele explica que as atividades foram 
organizadas com base no Programa de 
Qualidade de Vida, instituído para promover 
um ambiente de trabalho cada vez mais 
saudável e estimular o indivíduo a manter 
atitudes positivas na empresa de forma a 
promover o bem estar no trabalho e tam-
bém no seio familiar. 

“É preciso conscientizar o funcionário 
de que sua saúde está diretamente relacio-
nada à sua qualidade de vida e, por isso, ele 

Promover a qualidade de vida de 
todo e qualquer ser humano não envolve 
apenas a identificação e o tratamento de 
doenças. Na visão do médico do trabalho 
da Santa Casa, Dr. Armando Sacchi, o 
processo que leva ao adoecimento do 
físico começa bem antes que surjam os 
primeiros sintomas da patologia e quase 

Saúde emocional evita problemas físicos 

precisa participar das atividades propostas 
pelo Hospital com esta finalidade”, revela 
Sacchi. Como exemplo, ele cita o Programa 
de Ginástica Laboral, instituído há dois anos, 
e a atualização da carteira vacinal dos mais 
de 1.400 funcionários do Hospital no final 
do ano passado com apoio do Programa 
de Saúde Inteligente do Santa Casa Saúde e 
da Vigilância Epidemiológica do Município.

Sacchi explica que a proposta é ajudar 
o funcionário a modificar seu estilo de vida 
de forma a equilibrar a saúde física, emo-
cional, mental e social. “Para isso, o Sesmt 
trabalha com a combinação de ações e 
campanhas que estimulem a conscientiza-
ção e o envolvimento em práticas de saúde 
e prevenção de doenças”, revela o médico 
ao informar que o Sesmt já definiu um ca-
lendário anual de palestras para orientações 
gerais sobre a incidência e prevenção de 
doenças. Confira: 

Palestras Educativas 2012
DATA HORÁRIO PALESTRANTE TEMA

19/mar 9 - 10h Dra Andreza Doretto
Fisiopatologia e Tratamento 
do Diabetes

16/abr 9 - 10h Natália Gaino Nutrição no Diabetes

21/mai 9 - 10h Denise Campacci Atividade Física no Diabetes

18/jun 9 - 10h Terezinha Carvalho
Doenças Relacionadas ao 
Diabetes: como reduzir as 
complicações

23/jul 9 - 10h Letícia Usberti
Efeitos Psicológicos do 
Diabetes

20/ago 9 - 10h Dra Andreza Doretto Hipertensão Arterial

18/set 9 - 10h Angela Barreira
Atividades Básicas da Vida 
Diária no Paciente com 
Diabetes

01/out 9 - 10h Marilene Lafayete
Estímulo ao Auto-Cuidado no 
Idoso

27/nov 9 - 10h Dra Thaís Ferreira Câncer de Pele

sempre está relacionado com o excesso 
de preocupação, ansiedade, medo, raiva e 
tristeza. 

Ele explica que, quando a pessoa não 
compreende, não aceita ou não identifica 
o que de fato a preocupa, ela se prende à 
pressão da vida, sentindo-se vítima de um 
processo sobre o qual ela poderia ter maior 

controle. “Ao invés disso, a pessoa acaba se 
entregando ao sofrimento, que surge em 
decorrência de problemas psicológicos, 
auto-cobrança, nível crítico muito aguçado, 
maus hábitos mentais e emocionais”, aponta 
Sacchi. 

Segundo ele, o indivíduo precisa se 
olhar por dentro e entender que a doença 

resulta do desequilíbrio emocional que, 
depois, desarranja o equilíbrio mental, o 
energético e, por fim, o corpo físico, que 
acaba adoecendo. “Por isso não basta 
tratar apenas a doença. A saída está em 
resgatar internamente sentimentos de 
paz, alegria, amizade e amor, responsáveis 
pelo bom estado geral de saúde”. 
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Saúde pública é tema da Campanha da Fraternidade 2012

Tradicionalmente comemorado em 11 
de fevereiro, desde que foi instituído pelo 
Papa João Paulo II, em 1992, o Dia Mundial 
do Enfermo foi reverenciado pela Santa Casa 
de Piracicaba no último dia 9 de fevereiro 
com missa celebrada pelo padre Aparecido 
Barbosa, coordenador geral da Diocese de 
Piracicaba, e pelo Frei Antonio Sérgio Aguiar.

A celebração já integra o calendário 
anual de atividades coordenadas pela Pastoral 
da Saúde na Santa Casa e reuniu cerca de 70 
pessoas, entre voluntários da própria Pastoral, 

Para auxiliar no processo de 
reflexão sobre a Campanha da Frater-
nidade 2012, a Pastoral da Saúde da 
Santa Casa promove durante o mês 
de março o treinamento da comuni-
dade hospitalar com base na exibição 
de um vídeo produzido pela equipe 
nacional da Campanha. 

 “O vídeo reflete sobre a reali-
dade da saúde no Brasil com vistas 
a uma vida saudável, suscitando 
o espírito fraterno e comunitário 
das pessoas na atenção aos enfer-
mos”, revela irmã Davina Bernardi, 

Além de voluntários da Pastoral, a missa reuniu um  
grande número de  pacientes e seus familiares

Tecnologia a serviço da vida

Av. Independência, 953 - Bairro Alto - Piracicaba - SP
(nas dependências da Santa Casa)

Tel.: 19 3437.3400  - informativocecan@oncologia.com.br
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SANTA CASA DE PIRACICABA

Maior conforto e 
qualidade no tratamento.

Esse é o nosso alvo.

RADIOTERAPIA:
a solução completa 

em Piracicaba

w w w. o n c o l o g i a . c o m . b r

Pacientes se emocionam no Dia do Enfermo

Santa Casa reflete sobre tema da Campanha 

pacientes e seus familiares. Depois da missa, houve 
cânticos na capela e distribuição de  oração a todos 
os enfermos hospitalizados. 

“Visitamos todos os leitos do hospital, levan-
do esperança de vida a todos. Alguns enfermos se 
emocionaram e todos demonstraram sua gratidão 
pelo gesto de carinho e atençao a eles dispensado”, 
disse Irmã Davina Bernardi, coordenadora da Pas-
toral no Hospital. 

coordenadora da Pastoral. Outra 
proposta é difundir a realidade 
e os desafios da saúde no Brasil, 
qualificando a comunidade para 
acompanhar a gestão pública e 
exigir a aplicação dos recursos pú-
blicos com transparência. 

O treinamento é direcionado 
a todos os funcionários e será rea-
lizado no Salão de Convenções da 
Santa Casa em vários dias e horários, 
conforme programação já disponível 
no Hospital. Fale com a liderança de 
setor e participe de mais esta ação. 

Aberta oficialmente em Piracicaba no último dia 
22 de fevereiro, a Campanha da Fraternidade deste ano 
propõe “Que a saúde se difunda sobre a terra”, lema 
reforçado pelo tema “Fraternidade e Saúde Pública”, 
escolhidos pela CNBB (Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil).  

A Campanha, que acontece desde 1961 em todo 
o Brasil, procura despertar a solidariedade dos fiéis e 
da sociedade em relação a um problema concreto que 
envolve a comunidade brasileira, buscando caminhos 
de solução.

De acordo com o bispo diocesano de Piracicaba, 
Dom Fernando Mason, ao abordar a saúde pública, 
a Igreja está chamando à atenção e promovendo a 
sensibilidade dos cristãos para as dificuldades e as 
carências da estrutura, e ao mesmo tempo, encarando 
a problemática do setor através de uma mobilização 
que possa resultar no fortalecimento do SUS- Sistema 
Único de Saúde.  

•	 Assistente	Administrativo
•	 Assistente	de	Departamento	Pessoal
•	 AutoCARD	(básico)
•	 Excelência	no	Atendimento	ao	Cliente
•	 Informática
•	 Inspetor	de	Qualidade	Dimensional
•	 Instalações	Elétricas
•	 Logística	e	Administração	de	Almoxarifado
•	 NR-10	(Segurança	em	Instalação	e	Serviço	em	Eletricidade)
•	 NR-10	(Reciclagem)
•	 PCP	(Planejamento	e	Controle	da	Produção)
•	 Programador	e	Operador	de	Centro	de	Usinagem	CNC
•	 Programador	e	Operador	de	torno	CNC
•	 Soldagem	MIG/TIG/Eletrodo
•	 5	“S”	(Método	de	organização,	Qualidade	e	Produtividade)
•	 Proep	–	Programa	de	Expansão	da	Educação	Profissional

Venha para o CEPP
Centro de Educação Profissional de Piracicaba
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19  3412.1134 / 3412.1100
Av. Monsenhor Martinho Salgot, 560 - Bairro Areão 

CEP 13414-040 - Piracicaba - SP
ceep@ceppfumep.com.br

www.ceppfumep.com.br
Centro de Educação

Profissional de Piracicaba

MATRÍCULAS
ABERTAS

DESCONTOS 50%
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Hospital distribui novos Kits Gestante 
Elas são funcio-

nárias ou esposas de 
funcionários que se 
encontram no oitavo 
mês de gestação e, 
por isso, recebem da 
Santa Casa um Kit Ges-
tante composto por 
uma bolsa, toalha de 
banho, trocador, fral-
da, pomadas, cremes, 
material de higiene 
do bebê e até creme 
hidratante e batom 
para a mãe. 

“O Kit, patroci-
nado pelo Santa Casa Saúde, foi instituído 
há apenas cinco meses como forma de 
reconhecimento e valorização do funcio-
nário e já se transformou também num 
instrumento de agradecimento e votos de 
saúde e felicidade à mãe e seu bebê”, disse 

Interessante ressaltar que não se trata de 
uma conquista consciente. Na verdade, os ho-
menageados com o Prêmio Qualidade Pessoal 
oferecido pela Santa Casa no último dia 17 de 
fevereiro aos funcionários que se destacaram no 
último bimestre de 2011 nem sabiam que esta-
vam sendo indicados pelos próprios colegas de 
trabalho e por meio de Pesquisa com o Cliente 
pela eficiência do trabalho realizado.

Para o provedor, Adilson Zampieri, o Prêmio 
é uma iniciativa de suma importância, pois os 
‘destaques’ são, em sua maioria, indicados pelos 
clientes devido ao bom nível do atendimento que 
recebem no Hospital.  A administradora Vanda 
Petean complementou, lembrando que o Prêmio 
é o reconhecimento da Santa Casa a atitudes de 
comprometimento e respeito para com a Institui-
ção e seus clientes.

01/03 Magda Shirley Marteloso 
01/03 Dr. Raimundo Sant’Ana  
02/03 Cezário de Campos Ferrari 
05/03 Dra. Elisabete Cristina Silva Pereira 
05/03 Dra. Cecília Oliveira Barbosa Buck
06/03 Dra. Sandra Noeli Sacht 
06/03 Sandra Maria Bernhard 
08/03 Alexandre Valvano Neto 
09/03 Dr. Perci Zilli Bertolini 
10/03 Dr. Javier Aurélio Miranda Lopez 
10/03 Dr. Moracy Souza de Arruda Júnior 
11/03 Dr. Ricardo Manzoni 
11/03 Dr. Antônio César Colombo 
11/03 Dr. Paulo Roberto Lara Coelho 
12/03 José Rosário Losso Netto 
12/03 Dr. José Pino 
16/03 Roseli Teixeira Nunes Pereira 
19/03 Dr. Orival José Macruz Ferreira da Silva 
19/03 Dr. José Carlos Marques 
19/03 Dr. José Henrique Mello de Freitas 
22/03 Comendador Manuel R. Tavares de Almeida 
23/03 Dr. Sérgio Ricardo Guillaume 
26/03 Dra. Mariângela Di Donato Catandi 
27/03 Dr. Ruy Nogueira Costa Filho 
28/03 Dr. Dorivaldo Custódio Barbosa 
30/03 Dr. Eduardo Travolo 
30/03 Dr. Leonardo Felipe Leite
31/03 Aline de Castro Araújo 
31/03 Dr. Fábio Ricardo Granato 
31/03 Claúdia Beatris Bortoleto 
31/03 Dr. João Paulo Aguiar Jordão Mainardi 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

Forti, Amanda Moura 
(esposa do funcionário 
Rosni Kerches), Caroline 
Ferraz, Jussara Marcoli-
no e Marina Correia.

Em contato com 
as futuras mamães, é 
possível observar a sa-
tisfação estampada em 
seus rostos por causa da 
homenagem recebida. 
“Através do Kit, a Santa 
Casa ajuda a melhorar 
nosso bem estar”, disse 
Louruana, que aguarda 
a chegada de seu segun-

do filho. Rosni e Amanda, por sua vez, foram 
categóricos ao afirmar que “o Kit é uma 
iniciativa muito bacana, por que mostra 
que a Santa Casa se preocupa em investir 
e motivar não somente o funcionário, mas 
também a sua família”. 

O vice-provedor João Orlando Pavão, representantes da equipe do Serviço Social
(Gerusa, Dalva e Alaíde), Inêz Antunes de Souza (recepção  da Hemodiálise), Caroline Godtsfridt (secretária do AP1),

Cosma Gonçalves (técnica de enfermagem do AP2) e o provedor Adilson Zampieri

 A administradora do Santa Casa Saúde Marilene Lemos, 
Caroline Ferraz, Gisleine Forti, o provedor Adilson Zampieri, 

Marina Correia e Amanda Kerches de Menezes

Alessandra Chiquito, Marilene Lemos, Adriana Marques, 
o provedor Adilson Zampieri, Rogéria Alves Gama

e Louruana Cristina Perin

Elas conquistaram o Prêmio Qualidade Pessoal 

o provedor Adilson Zampieri durante a 
quarta edição de entrega do Kit, no último 
dia 13 de fevereiro. 

A importância da iniciativa pode 
ser mensurada através da presença de 
membros da Diretoria, da Administração, 

do Santa Casa Saúde, gestores e lideran-
ças, que se reuniram para recepcionar as 
gestantes Rogéria Alves Gama, Alessandra 
Chiquito, Adriana Marques e Louruana 
Rodrigues. No mês anterior, foram con-
templadas com o Kit as gestantes Gisleine 



A elas, todo o reconhecimento, respeito e homenagem 
no mês em que se comemora o 

Dia Internacional da Mulher

Ah, essas mulheres maravilhosas...
Elas representam 80% da força que move a Santa Casa
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